
Fecho os olhos e tenho a sensação de estar em alto mar. Como é parecido com a sensação 

de colo de mãe, de aconchego no balanço do ninar, abraço que me envolveu e me fez 

transbordar por entre os dedos, margens, pescoços, poros tantas e mais tantas vezes. 

Abraço maternal é aquele que te envolve e te trás de volta pra superfície de si, da pele e da 

realidade inscrita no corpo e na memória. Mas por outro lado é aquele que também te 

acolhe num nível de profundidade tão grande que as palavras não dão conta de descrever. 

É um mergulho atrás do outro. 

Respiro fundo. El puerto, o porto é lugar de passagem, abrigo temporário como o ventre 

um dia foi. Lá as pessoas nascem, se encontram, mas também se vão, assim como o útero e 

sua memória escrita no corpo na forma de uma cicatriz: o umbigo. El puerto, o porto, portal 

mágico da vida, dos encontros, nascimentos desde as vísceras. Sobre o ventre o barquinho 

de papel navega ao mesmo tempo em que a folha seca cai da árvore e é levada pela 

correnteza, de uma forma ou de outra eu retorno sempre para o mesmo lugar. A minha 

origem está marcada no meu próprio corpo, "lá de onde eu vim (...)" o retorno ao útero de 

minha mãe é um desejo latente que eu costuro com as minhas vísceras, minhas linhas vêm 

de dentro, do ventre e da necessidade de reencontrar com aquela que já não está mais 

aqui na terra. Mas, está em mim e em cada gota de água desse oceano de fluidos que meu 

corpo é: suor, lágrimas, até mesmo no sangue que desce todo mês e cada gota dele eu 

devo a ela, porque eu vim de lá, do mesmo lugar onde ela também sangrava todo mês. 

Bordo hoje porque aprendi com ela, teço, costuro, faço crochê remendo memórias na 

tentativa de preencher esse vazio da falta que ela me faz. Que nunca nos falten hilos para 

bordar nuestros sueños. 
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Escrita sobre minha mãe parte 1. 
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El Puerto (mãe parte 1) 

 

Série mujeres de mi vida, 2020 em andamento. 

Peça de 75x75cm composta por juta, voal, fotografia de minha mãe pequena bordada 

numa folha seca e foto bordada, crochê, lã e barbante. Dá série mujeres de mi vida, 2020 

em andamento. 

 


